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O OCCIDENTE 


Curonica OcciDENTAL 


Morreu o actor Taborda, e ainda alguns dos 
seus amigos e admiradores! tentaram promover 
uma grandiosa manifestação de pezar nacional à 
passagem do seu enterro, mas não o consegui- 
Fam, Quem o não viu passar, e só teve notícia. 
do que foi esse enterro p'los jornaes, poderá su-. 
pôr que elle foi imponente, porque esta palavra 
é uma d'aquellas de que mals costumam servir 
Se os jornães para dissimular a mesquinhez de 
certos factos. Mas quem percorresse às ruas por 
onde transitou 0 faneral, a caminho dos Praze- 
Fes, é que poderá testemunhar que essa mani- 
festação foi, verdadeiramente, um fiasco. Que a 
alma” generosa do grande actor perdõe áquelles. 
que, não souberam respeitar-lhe a ultima von- 
tade, o terem dado propriedade a semelhante 
expressão falando-se d'elle ! Fiasco — é o termo. 

aborda conhecia as platéas como poucos, é 
foi por isso mesmo, talvez, quasi estou em dizer 
— com certeza — que mostrou tanto desejo, à 
ponto de dar a tal desejo a soleme fórma tês- 
tamentária, de que só se désse noticia da sua. 
morte depois de feito o seu enterro, 

Por duas ou tres vezes, no seu fim da vida, al- 
guns amigos tinham querido provocar uma ima- 
nifestação publica em homenagem ao seu alto 
merito, Ele allegava, porém, que não tinha já 
forças fisicas para rósistir a tanta sensação, e 
por duas ou tres vezes se desistiu d'esse propo- 
sito. Se no fôsse o receio de melindrar a me- 
moria da sua modestia, dado que elle foi sem- 
pre, é em boa verdade, um modesto, eu diria. 
ainda que talvez 0 seu muito conhecimento das 

latéas (e neste caso a platéa seria toda a gente) 

jus mais O punha ná recusa. Elle passara a 
malor parte da sua longa vida a fazer 
outros; não era justo que os outros, agora, q 
já mada podia, o fizessem chorar. E não o quiz, 
é fez muito beim em não o querer. 

À morte de Taborda foi notificada p'los jor- 

sem meia duzia de artigos anonimos, ou 
quasi anonimos, com o costumado estendal de. 
certidões de baptismo, vacina e resalya, procura- 
dos nos. diceionarios biográficos. Se" em u 


os 


afóra, em simetria com Gil Vicente, como 
duas mais altas é luminosas expressões da scena. 
em Portugal — de Taborda nada ficavam saben- 
do, nêm sequer supondo, as gerações que não 
poderam já vê-lo representar 
No Parlamento, houve quem erguesse a voz 
para prantear-lhe a morte, é até o Sr, Presidente. 
dlo Conselho, como não podia deixar de ser visto. 
ser do uso se associou em nome do Governo á 
proposta de um voto de sentimento na acta 
“aquela sessão, achando justa a homenagem. 
as tanto no Parlamento, como nos jornnes, 
o mais que se disse de Taborda foi que elle era. 
à Íncomparavel, o inimitavel, e até houve quem 
di impagavele exactamente como 0 po 
qualquer dos actuns actores. 
faria, onde, parece, não ha 


eatro de D, 
“linheiro com que lhes pagar. 


Todavia, Taborda foi uma gloria authentica 
do theatro português, e foi muito mais do que 
isto, porque fot — o génio. 

Ora, 0 genio, em Portugal, quer se trate de 
gloriic-lo em vida, quer simplesmente se trate 

e o acompanhar ao Alto de S. João, é a po- 
breza é é 0 ignorado. Não deixará o Chefe do 
Estado de agraciar o genio, num dado momento. 
de celebridade, com à commenda de S. Thiago, 


à pé, ou em extensa file 
nhia, tudo quanto contêm de mais illustre e dis. 
tíncto as classes privilegiadas. À primeira pagina. 
dos jornaes, no dia da apotheose ou no dia do 
enterro, virá toda engalanada ou toda tarjada 
de preto; o Parlamento manifestar-se ha, num 
ou noutro caso, por longos e profundos discursos, 
ou breves mas commovidas palavras, confórme 
fôr necessario deixar para o dia seguinte a ordem 
que estivesse dada para esse dia, ou entrar nella 
sem grandes demoras; a Camara Municipal dará 


a uma das novas ruas, ou ainda mesmo a uma 
das novas avenidas, o nome do morto illustre, 
ou do homem eminente que ainda pode ter esta 
immensa satisfação em vida; as fabricas de bo. 
Jachas e as chapelarias da moda lençarão no 
mercado marcas é modelos novos dos productos 
je seu fabrico em homenagem ao genio diese 
homem ou a esse homem de genio, Haverá para 
elle um momento na vida, ou para a sua família. 
no dia da sua morte, em que elle se persuada, ou 
a familia suspeite de que tudo isto é justamente. 
devido aos altos meritos que o ornam ou orna- 
Mas o povo—o povo no que esta palavra tem 
de significação exacta e elevada na vida de cada 
nacionalidade — lerá os jornaes, ouvirá o que se 
diz no Parlamento, transitará pela rua que tiver 
o nome do homem de quem tanto se fala, assis- 
tirá à passagem do seu enterro, e não saberá do 
E sé trata, 
“Vontade que uma senhora de boa sociedade, 
vendo passar o cortejo cívico que percorreu al- 
gumas ruas de Lisboa por ocasião do centena- 
rio de Camões, perguntira a alguem que, na 
mesma janela, se achava ao seu lado: 
 eMas, afinal elle era realmente Camões, ou 
chamavam-lhe assim por ser cego de um olho ?» 
O povo, em Portugal, é ainda tão ignorante 
como a senhora de boa sociedade a quem se 
attribue esta ligeira raia. Elle não ignorou quem 
foi Taborda, ou porque o viu representar, ou 
porque Ih'o disseram outros que o tinham visto; 
mas ignorou, ignora que dever era 0 seu, como 
povo, de prestar a esse grande morto, nascido em. 
terra portuguêsa, a ultima homenagem com que 
poderiam glorificá-lo os seus contemporancos: 
acompanhando todos, de cabeça descoberta, o 
seu cadaver até á sua cova-—cóva aberta na terra 
que elle tanto amou e tanto engrandeceu. 


João Pauvencio. 


== 0 
UMENTO AO MARECHAL SALDANHA 


) 


pa dn 


“ade que, como Garibaldi realizando à un 
italiana pelo esforço da sua capada, teve nas 
mãos um reino e sobre à cabeça uma corda que 
foi depositar na fronte do rel da Sardenha dando 
Me por domínios toda à Italia unida, Não é esse 
prsssâmente o mei pensamento, ainda que em 

aldanha, conquistando uma corda para à ilha 
de D. Pédro IV, encontre bastantes pontos de 
contacto com o heroe de Caprera convertendo em 
realidade o sonho de Cavour. 

Satdana não teia necesidade de (sr dera. 
mar sangue numa guerra fratricida para ser um 
eroe, Se came fone 0 motivo de auá maior go 
gia não seia elle o primeiro a quem a gerações 
Veia de levantar monumento, À ana gia em 

e maia longe; alcançoua ai nos campos de 
batalha, mas, defendendo “a integridade + inde 

nencia da, patria nas campanhas da Guerra 
Peninsular; alcançota até bet longe, mas cam- 
panhas de” Montevideu” em seis autos de cam. 
rena luta em que ficou sempre vencedor contra 
de forças do valente Artigas; alcançou a, emlm, 
Pelo seu. grande coração e nobre alma, em qué 
Sã sei que mais brilhou ae se alum seas 
talentos 

Chiamaramelhe ambicioso, naqueles tempos 
apoucados em que se regatcáva o preço de quem 
tanto valia, e comtudo tão modesto era compa- 
Fado cor is que hoje nada valem e muto que. 
Tem que es paguem. 

Tere a oferta de um reto, quando sabia vio 
tiono das campanhas de Motievideu e engeitou 
acorda. Preferiu à de louros que lhe assentava 
melhor na iluminada fronte. 

Dor va nelle antes o genio da aventura; 
era um português como os português doutrora 
que engrandeceram Portugal com os seus desco 
Drimentos e conquistas no seculo xvi, da mesma 
envergadura e estofo daquelies herves que se 
chamaram D. João de Castro, D. Francitco de 
Almeida, D. Lul de Atayde e otros muitos gran. 
des caps. 


Não falemos da política porque essa ensovalha 
sempre e não satisfar à todos: Grande é o vulto 
do Marquês de Pombal e ainda hoje se questiona 
o monivimento que lhe pretendem er 

Do Marquês de Pombal descendia, 
o nobre Dique de Saldanha, é se o prin 
nistro de D José levantou das ruinas de um ter-” 
remoto esta “explendida Lisboa fez respeitar 
Portugal no melo da Europa, o seu descendente 
Saidanha levantou bem alto o nome da patria 
com o valor da sua pad e honcoa em toda 
à parte com o prestigio de sou nome, que outro 
não honve nas aemas ias glorioso nó seculo xt 
amedirse com Napoleão Honaparto. 

Eis porque seu monumemo e impõe e agora 
as gerações hão de passar reverentes ante n sun 
estátua, sem temor de que as revoluções a der: 
rubem. 


Muito ucintamente seguem a notas biograd: 
cas qua Go à enipo da au decontia o ires 
cal Saldanha o antera os eos da sua vida 
ia elos pos 

D. João. Caps. Gregorio Doningos Vicente 
Francisco” do Saldanha Oliveira Dan, foi pri 
meio Conde, Marquta e Duque. de faldaha 
cam honras do Duque Parente Milho do Morgúãa 
de liveira, primeio Conde de Rio Maior Hg 
D. Maria Amalia do Carvalho e Dun, Biba do 
grimero Marquês de Pomba, ei que ra feto 
Por ava mão, do grande estada posuguês, Nas: 
Fou no palacio da Annunlada, em Lhboa, aos 
v7 de novembro de 1790, 

Aos 15 annos de idade sentou praça de cadete 
no regimento de infantaria mi e logo entrou 
em estos na Real Academia de Mariuha, onde 
foi estudante dino, : 

TEm 1806, por decreto de 8 d Janeiro, quo con- 
cedia aos Mlios militares dos conselheiros dá 
tado o ponto de capitão honorario, Saldanha 
investido metso posto, de que Passou no Arno nes 
int d cieividado 

“Tres moges havia decorrido que Saldanha as 
numca cia efetividade, quando, em novembro, 
aa real português pari para o ras 
deixando o pads entragus é Inst (rancêm que 
ragopnha lime À 

Saldanha poco tro ae conservon do nrviço 

regencial e og, e janeiro de 1808, pediam 
são, e o! (oi alistar nro o patas 
agia contra o domínio fans, mui 
A servindo “no exerito da Junoi, como erradas 
cg use 1 su dao 
o peimelro troço, de tropas organisado por 
Bernardi Freire de Andrade, entrou o joven ea. 
pião, que apenas contava 18 anhos duidado; 
Encore co o otite 
us do Torço inglês, começou a sum lda de 
Sampanhas dentinguindo se logo. por seu valor, 
ue he valea o see promovido por Bi 
Posta de major: Seguem-se ns micesh 
Er que ra 
mana, e Saldanha tres feitos. de armas 
o E mad a teto corog 

inda mese posto, é encarregado de subntitur 6 
gemea Ho core de agonia 

erra, Penido) a A ese am que 
combina, mos veres anos de a mocd 
de, pastos. por distinção, até ao, de coronel e 
do cho de rnsdalas la Caro Ga campina 
inglêsas do Bussaco, de 5. Sebastiao e Rive, a 
csbanhots de Vetor, S, Sebastian, Níve e o 

Descança, eim, um povco das guerras e se- 
iredando he coração para que repare suas 
alorias com uma gentil senhora. por quem se 
Apaiconara, casem “5, de outabrs ida 1814, na 
esreja de 8. José com D. Maria Thereza Mato. 
rida Horan Fitz Gerald, filha do general Thomaz 
Horan, que ficando orfan ainda creança, 
escada “pela, condena, de Rio Maior er 

da múlio mova na comiveniia de Sale 
ana, amando de os dois desde a Fam 

“Não tardou que 0 deveres miles vissem 
ec sa a de io pos logo en alho de 
SAS Dara pará à Arena Dá eanedicão 
à Mie A mas eidegeos seta 
ar uma Campanha que se alargou por 
nos fóra, em prodigias de. vnletta “e eoragem 
Tinc Camoredida, chega a bater corpo a 
Sorpo com on indomito Eauchos, que delle conta 
D. Antonio da Costa, na sua binbria do Mare: 
Cal Saldanha, que o bravo. general depois de 
batalhar horas seguidas braço a braço, com o 
inimigo, rechassando.o à golpes da sua espada, 
dereilaa a fa de enromeou coféria de angu 
“de miolos, mas its, como sempre cow em to- 
dos os combates 


que se 


O OCCIDENTE 


E 


Artigas perdeu “afinal a cam- 
panha numa luta desesperada e 
SalJanha, vencedor, foi nomeado 


dro IV proclamar a independen- 
ia do Brazil E 
que Saldanha vio 

o. independente 
de Portugal e não obatante om 
maiores oferecimentos que lhe 
iealdado e pattitinino he indi 

GNR desgraçado, ativa. sta 
travas bem preciso lho cra toda x 
seicação de sus Alhos que rmai 
foi logo incumbido de dirigir uma 
expedição militar & Babi em 5. 
corra do eneral Madeira que ali 
ao esforgava, por aubmeter aquella 
ua alma de al português como 
disciplina militares impunha, 
mas tentando do organisar as for 
as e materia de pera que o 
faltava é que seria uma love 
certã, pois conhecia sulclemt 
trar, por as suas raaões, fez vêr 
à imutlilade do macrífcio que o 
sultado favoravel e proveito, uma 
Ja campanha, mas não foi set 
de Saldanha. um acto de indiscipl 
“dênou a ua prisão no Castelo de S. Jorge, em 
fevereiro de 1623, onde jizeu cerca de tes meses 

Vaio a' chamada Vila francada e Saldanha sa- 
hi do. Castelo no di 
e a irrefletic 


vitição. Deposto o 
Forma o e 
da pasta da ue 
ao Algarve sufocar 
revoltosos 

À ai 
imals inquieta, 


“é nesta qualidade que var 
na revolta militar, pondo os 
para a Andalunia. 
ja de Portugal era cada vez 
i dos jtete à revolução que 
devia por unia. vez lema 0 governo liberal con- 
tra os" que. prevaleciam. no. absolutismo. Um 
doença grave afastou Saida 
“es dos hegocios publicos & 
aproveitado pela reação para 
pirita da, regente D. Lsabel 
o assinar 0s decretos lberaes, 
apresentou quando, restabelecid 
mo conta da sua past: 
Saldanha domitivse de ministro « no mesmo 


dia em, que 0 fer, 28 de agosto de 1827, houve 
pela noite a celebre manifestação popular deno- 
minada a arehotada. 


dito regente. D Miguel, reirou de Lisboa a 
divisão. ingleza e Saldanha seguiu com cila para 
Inglaterra: donde depois voltou com o Duque de 
Palmela para o Porto onde de preparava à revo. 
lução Nba. Saldanha, porém, por motivos que 
e esclareceram bastânte, deitiu do sc pro 
PG é vol ultra es para Togltrea. 

o não impedi que ale fosse o braça direito 
de D. Pedro quando veio implantar no Porto o 
Eovermo letal que. depois se estendeu a todo o 

“que o Rel Soldato disesse a sua ilha ao 
farihe Saldanha 

o, É a eStêHeneral que dese o estar 


aqui 

Ei tormentas o eirado de D.Maria 1, cor 
tado do revoltas e de guerras Iratrecidas em que 
Saldanha teve parte principal, impondo a sua von- 
tade que todo! o cstrcio acompanhava porque 


Manscuas. Duque DE SALDANHA 


Com a Regeneração, em 1 
tempestades políticas que acenderam 
E abolaram o pai: Sala 


ava cel 


de que fui testemoy 


assim na minha terra. E que o marechal 


impunhase e despertava tan 
expressão franca, « tanto respé 


mina a valentia, 


O Escucrror Tuoz Costa 


Cm 1851, serenaram as 

entrava triofânte 

a do Tejo 

he os braços num entusiaano indiscrtvel, 
os poucos danos que à 

da Sontava, Pois não tornei a vêr até hoje coisa 


56 por si era uma força em que todos con 

lavam, e 0 prestigio do seu nome e da sua figura 
simpatia à 

o 5 seus cabelos 

nevados, que todos o amavam como a um pae 

Keneroso é bom, que sempre os valentes 0 são, 

Por quem este povo é fanatico, que no seu san 


arechal Duque de Saldanha foi por varias 


veses múnstro da guerra e presi- 
dente do conselho E a ultima vez 
que desempenhos este alto cargo 
Abi em 1876, no governo que fo 
amou depois: da sua ultima man 
estação miar de 19 de maio, no 
reinado de ElRei D. Luis 

Rastejava já pelos citenta an- 
nos, mas parecia nda o mesmo 
Homem vigoroso das campanhas, 
e pr mal que ou cabelos he ne: 
alisem emumoldarando-lhe a fon. 
te bem rosada, não dava a quem 
o via à impressão da velhice. 

se seu ultimo governo povo 
durou é deixou a presidencia do 
conselo para aceitar a emb 
da de Londres, onde faleceu 
de novembro de 1876, com 86 
nos de idade. 

“rastadados os seus restos mor- 
es para Lisbos, jatem no Pan 
teon Real de S. Vicente de Fora, 
cmo The competia na qualidade 
de Duque Parente. 

Nosilimites deste artigo mais 
ão cabe dizer do ultimo marech 


uguês, cuja briografia. es 
eita em varios volumes por boi 
escritores. 


O seu monumento, que hoje 
se levanta na praça Duque de Sa 
inaugurado solemnemente” 
8 de fevereiro, é a pi 
tento da grande divida em que 
estava a nação para com o neu 
ultimo marechal que tanto a hon 


ste monumento não dá, acaso, 

esto de algum desses fei- 
do e “valor que ustraram a 
vida do grande general. E de 
uma prosáiea convenção oficial, 
que não se casa com a «po 
Tomantica” em que se desenrola- 
ram osdramas e tragedias em que 
Saldanha foi protagonista 

São tantas às atuações da sua vida em que foi 
eres, que os quadros movimentados dos seus 
feitos: representam se facilmente ante o olhos 
sem grande esforço de imaginaç 

Não quero dizer com isto que O artista autor 
do monvineno não setas e iss estes quadros 
“la vida do heroe, mas simplesmente que elle teva 
de cingirae, talve ds imposições de um determ! 
nado orçamento dentro da estética oficial, que 
não vae além das linhas clasicas numa este 
compreheusão do que é a Arte, Conforme este 
prisma não consente os heroes senão como sam 
los em altares e tudo o que de humano se este. 
riorisa na realidade da vida, que nos impressiona 
& comove, tem por importuno para a deificação 
desses heroes, que só 0 quer vêr cobertos de cr 
chás e fas a um tanto por cada mercê honorif 

'O monumento já é uma grande concessão; 
que ele se conserve no aprumo de um pedestal 
com um não menos aprumado heroe à quem se 
permita a liberdade de levantar um braço ou tm 
Cgar uma perna, e por um excesso de estética, 
uma alegorla classica, não vá à religiosidade das 
consagrações oficiaes ofender se com os realismos 
humanos 

Deve ter sido isto, que Thomaz Costa teria ta 
lento para nos apresentar Saldanha num dos mui 
tos actos da sua vida em que elle assmiu as pro. 
porções de heroe, e como daria mais gosto vêl-o 
assim, brandindo a espada entre 0s seus soldados 
eo povo, todos empenhados num lance dificil da 
luta, como tantos se sucederam por essas cam. 
panhas £ó 

Disse se que a atitude da estatua de Saldanha 
se referia 4 sua entrada triunfante em Lisboa, mas 
neste caso o ilustre Marechal vinha a cavallo se 
guido de todo o seu lusido estado maior é corres. 
pondendo ao entusiasmo com que o acolhiam, 
Cortejando o povo, que não cestava de o Vito: 

Quão mais béla, nobre e marcial não seria, 
pois, a sua estatua se o representasse nessa horá 
feliz da vida, já que o bronze não comemorava 
alguma daquelas acções em que ele atingiu es- 
sas proporções de heroe, 

“Thomaz Costa produzindo a estatua de Said 
nha, encontrou-se talves em condições imuito se: 
amilhantes ás de Machado de Castro, quando lhe 
incumbiam fazer à estatua. equestre de D. José f 
arvorado em cavaleiro romano, não se sabendo 


Monumento ao Marechal Duque de 


SteRet D, MANUAL, OUVINDO LER O AUTO Os sesmnos na 


rto Lima) 


Mucestade Et-ftss D. Maxves. samimso no Pavitusão Rear 
(Instantaneo Benolicl) 


O OCCIDENTE sa 


Os REPRESENTANTES DA FAMILIA DO MARECHAL, NA CEMEMONIA DA INAVG 


(Instantancos Alberto Lima) 


As TROPAS PASSANDO KM CONTINENCIA AO MoNtMENTO 
(Instantaneo Benoliel) 


E 


O OCCIDENTE 


para lhe dar belêsa, porquanto a irregalaridade. 
é por vezes o fantastico das construrões que a 
circundam, mau cenário fazem a qualquer monu- 
tinto com que se decorasse. 

Em tudo se revela neste pobre país a falta de 
bora criterio e ainda mais à falta de muito rudi- 


to ao que o bom 
e jam, É O que se vê. 
A piberdade ampla de, cada qual constru a 
sua barraquinha como a tóla fantasia lhes sugere, 
alínda á acomodaticia pratica dos mestres de 
obras, produe por toda essa cidade, ainda que 
seja nas avenidas e praças mais monumentaes, 
esses abôrtos arquitátonicos que a cada passo se 
ntram, O monumento de Saldanha fica sendo 
a disto, no meio de uma praça nada prepa- 
rada para o receber. 


A inauguração do monumento ao Marecha 
Duque de Saldanha (oi um acto solemne que se 
realisou com todo o aparato oficial destas cere- 
Arma se um pavilhão luxuosamente decorado 
para a recepção do El Rei D. Manuel e leitura 
dos discursos é auto que alí foi assinado. Aos 
lados deste pavilhão, armaramese tribunas para. 
& corpo diplomatico, deputações das casas do 
parlamento, camara municipal e mais convidados. 

O representantes da familia do Duque de Sal. 
dana tinham logar reservado no pavilhão real € 
eram as srs marquêsa de Rio Maior, condessas, 
de Almoster, de Cintra o da Asinhaga c os 
ses. marquês. de Pombal, joão Carlos Saldanha 
de Oliveira e Daun o seus irmãos srs, José Au- 
gusto, Joaquim Pedro Quintella e Luis Saldanha 
de Oliveira Daun. 

Compareceram tambem á inauguração al 
vetesanos da Companhia de Reformados de Runa, 
contando se entre elles, velhos que acompan 
ram, Saldanha. mas. acções de “Torres. Vedras, 
do Porto e na ultima manifestação militar do Ma 
sechal, de 19 de nao de 1879, Destes pobres ve- 
lhos apresentaram-se ainda dois: Custodio José 
Anacleto José, que fiueram com Saldanha todas 
as campanhas da liberdade e dellas contavam epi- 
sodios, com os olhos marejados de lagrimas, re 
cordando o seu querido Marechal. Eram do 
cumentos vivos das façanhas por elle praticadas, 
e que desaparecerão com à morte destes velhi: 
nhos, sem que lhe recolham seu depoimento, 

amento da estatua por El-Rei, 


mquanto as bandas 
militares tocavam o hino de Saldanha. 

Para os novos esse hino; foi uma novidade, 
para os velhos uma recordação que os sensibili 
mou até ds lagrimas. 

Segulu-se à discurso da sr, conselheiro Antonio 
de Azevedo Castello Branco, presidente da comis- 
são executiva do monumento, a que El Rei res. 

endo depois lido pelo, secretario da 
o, general sr. Agostinho Maria Cardoso, 
o auto dá entrega do monumento & Camara Mu- 
nicipal. 
quanto se procedia 4 assinatura desse 
auto, O sr D. Manuel manifestou o desejo de 
conhecer os vereadores presentes assim o comu, 
nicando ao sr. conselheiro Antonio de Azevedo, 
que convidou o presidente do municipio sr, An 


Selmo. Braameamp à apresentar os seus colegas. 
José Pres à 
an 


56 Miranda do Valle, Agostinho. 
muel Antonio Dias Ferreira, An 
arques e dr. José Soares da Cu 


ei aperto a mão dizendo que os. 
estimava conhecer, 
ceremonia terminou pelo desfilar das trof 
“da guarnição de Linboa, que haviam formado em 
parada desde a praça do Duque de Saldanha aré 
Jo Campo Grande. El Rei com o er. Infante 
D. Affonso à direita, general sr, Craveito Lopes 
À caquerda e seu estado malor passou em conti 
negel E st, à jegui mirar Corão 
rincipiando pela dos marinheiros, ao 
lho de Saldanha tocado pelas bandas. 
Era o mesmo hino. que se ouvia quando 6 
Marechal entro triunfante em Lisbon em 1851 
O 'entiigamo é que não era o mesmo de ent 


Coprano Armexro. 


O CARNAVAL 


Passou o Camaval. E, segundo me parece, 
sem deixar saudades à não ser nalgum peito ex” 
temecido de jovens namorados, à quem porven- 
tura, nessas noites, um olbar enremostrasso 
segs horisontes de felicidade sonhada... 

Mais ninguem poderá recordar savdiso fase 
tempo em que, em Liaboa, se cespirava um am- 
biente formado, so que parecia, de bocêjos de 
sensaboria neurosténica, gestos de parvo sa 
loia, arrastamentos de preguiça burguêsa, arro- 
tos ão bebedeira suja, etalações de mise csar. 
pada e faminto, desalivimentos infrenes de corra- 
Peão abjeta... 

Uma senssboria que nos dava a impressão 
dum zumbido agudo: — provoca o sino, se 
não nos ferisse os ouvidos, despertando lá den 
ivo, no fundo da nossa alma, ecos de dorida 
tri 

Nenhuma 
numa alegria 
franca. Nenhum 

ado ci e dada em cuja alma é na- 
tura! a alegria despreocupada, em cujo peito pe. 
rene “o sentimento vibrante & em cujos lallos 
frequente o sorriso claro é radiso como um ja 
cio de sol numa manha de abril, à propria mod. 
dade eta triste, sonolenta, preguiçosa, como se 
uma amostra” tda. prenhe. de nuvens e quast 
desprovida de úxigênio vivificante envolveste as 
almas na méstma tre, penetrase on corações do 
mêsmo frio e contráisse os labios no mêsmo ri 
ctus alvar de insensater 

im sonambulismo envolvente le- 


inalidade que nos abrisse a alma 
a e os lábios numa gargalhada 


maguado desconforto que se experimenta quando, 
na voz plangente do sino, se ouve à confirmação, 
duma morte que sabíamos. ç 

Era verdale. Aquéle velho já não tinha ho 
côrpo a rebauste atlética e na alma a despreócu 
pação alegre de uma juventude remota — aquela 
“dade em que de, em prodigalidade cavalheires 
ca, no tumultuar” de paixões violentas, porque 
erâm vigorosa, esbanjava loucamente tanta ener. 
gia radiosa e ardente... 

E fazia pena, porque cu julguei vêr naquêle 
olhar à iluminação dum vidente e a impavidez 
homérica de quem tenta. realisar ienes esplén: 
idos, entrevstos no horisonte enovoado, à lUk 
“lum sonho santo e confortante É 0 velho tarco. 
ido “e mirado não seria capaz disso. Sucumbi. 
ia à teio do caminho, talvez sonhando aínda, 
envôlto mo ambiente azul duma luminosa espe 
Fança que, pára o atentar, lhe ia mentindo ainda, 


não sei porque, julguel-me satisfeito na 


minha curiosidade,» 
Hliva Croapr, 


— é pa 
A casa submarina 


Max Pomberton. 


Porquê? — Era a pergunta que a mim próprio 
dirigia, na concentração em que me isolava dos 
lomens é das coisas. 


Desesperavame na imposibilidade de res: 
ver Éxic peoblema de polcbloga cola. Bor ta 
fre a molúdio que de apinhava pelas artérias 
principaes de Lifbos, eu procurava su 

ima nora característica, qualquer faro 
simples palavra impresiva que bra 
xo” da minha alma, produzdoe as 
concentcns do pensanieno. 

E “passavam. 6 Cartos, expondo aos nomos 
olhos pasmádamento: aleitos as mais radiais 
orrmovaras da monta terra; e circulavam ou 
notas, patenteando à inconsciência. sonámbuia 
dos Unibagues à tola 
altas, mao ai se 
Esiacionavara 0a mistrintos mendigos, pondo no 
Chão as mabobas soja da ada montutira ne 
abunda e lançando pára v ar a exalação fétida 
das as padridões € das suas amérias. É por 
sobre tudo isto = forindáras e tleimas e misérias 
pr be a lgéncias duras do fa reu 
“ado “e as exatações repugnante das podridões 
abjectãs = uma” chuva pensitente de apelinhos 
é papelnhos, em muvens encarmadas, douradas, 
ãnthadas, cá o arimundado de soh imaculado 
de puta 

a de parte alguma — nem da terra que me 
mandava, dy lamárias arcatadas dos mistraveis. 
nem do at donde me cia a navens douradas 
es de peidos =— a pica 2 a 
spo sedstinêa 

ug eo, é mlídião. Na rua silenciosa é 
tre desesperar mm na solução do problema 
Propósto, Já atordoada a cabesa ao choque de 
Tri impressões desenconiradas é moveiças. 

polo aqula tea ieoprva, mambu 
la? Porquê 

Du já não tenho edade para isto. Já lá vae 
o demo o. Já lá ae .. == sn alguem! pesto de 
mimo 

Era um ylhote mirrado e carcomido a cabéça 
a jentar erqueçãe, compentando à curvatara es” 
aba acena fa bi Dao Ola 
Tea iutsiuda quente que cr tao fe ato 
Ha a fire paid das face gastas. Tílica 
no semblante uma expressão de susdade or oma 
En e ua o DAP Sb 
eroico, ardera. na rubra” combustão de paixões 
les es A e a 
o fEa ide qua ata Capela agora Careca 
Cas Suas esperanças necensiavam. = 

Não sei que impressão me causo Esse homem. 
En julgue Gspeciiiatar 0 Iméstoseimesto de 


Muitas pessoas. me teem pedido, para &s- 
crever a historia da ilha de Ken, 

Vou encetar esse trabalho o melhor que 
possa. fazel-o, e tanto quanto o permittam os 
fracos recursos litterarios de que dispônho. 

Eu, Jasper Beggs sou um simples ma 
nheiro, que apenas recobi uma educação in-. 
sulfciente na escóla, e portanto já sei que 
vou ter muito trabalho. para escrever. com 
clareza, afim do todos perceberem as coisas 
maravilhosas que vi na dita ilha. 

Estavamos a 3 de maio de 1899. é acabavam 
de picar as quatro badaladas do quarto, 
quando Harry Doe, nosso. contramestre, viu 
terra a bombordo, é me anunciou que linha- 
mos chegado no termo da derrota, 

Levavamos cincoenta e tres dias de viagem, 
desde que sahimos de Southampton, e durante. 
este tempo, nem um só homem da tripulação. 
do Cruzeiro do Sul, sabia qual era o seu 
destino, nem qual o motivo porque o  capi- 
tão Jasper Bogg os havia contratado à nave- 
garem pelo Oceano Pacifico. 

Muitos diziam que era uma vingem de re- 
creio, por se lembrarem que eu tinha servido 
sempre em yachts particulares, desde o di 
em que, fugindo da escôla, me puz sob a 
protecção do patrão Higg que commandava a 
escuna de lord Kanton; outros porém, não 
acreditavam que um marinheiro, como cu, me 
Tosse divertir para Ii do canal de Suez, e 
muito menos achavam explicação, a que um 
pobre diabo como Jasper eggs. houvesse 
encontrado dinheiro para. fretar. por iner= 
venção da casa Philippes Westbury & GA, 
um vapor de quinhentas toneladas, pagando 
além disso generosamente, aos homens que 
compunham a tripulação. 

Estas. duvidas, tencionava eu eselarecel=as, 
quando chegasse occasião oportuna, 

Algumas explicações que dei, de que a 
viagem tinha sido emprehendida em interesse 
de uma senhora, bastaram para tranquillizar 
toda esta gente, mas não foram, sullicientes 
para lhes satisfazer a curiosidade. 

Mr. Jacob, meu primeiro tenente, e Peter 


O OCCIDENTE 


ss 


Bligh (que se me reuniu, porque dizia ser eu, 
o unico homem capaz de o trazer separado da. 
bebida) adivinharam parte do segredo, mas 
am nada ao certo, 

tinham servido comigo e sob as 
minhas ordens, no yacht de Ruth Bellenden; 
nenhum d'elles esquecera ainda, que o marido 
de Ruth bavia embarcado em direcção ao 
Oriente, afim de ali passar a lua de mel. 

Não sei se elles pensaram alguma vez, que 
os negocios particulares da gentil americana, 
se combinavam com a viagem do Crugeiro do 
Sul, ou se seriam alheios um no outro. À 
minha obrigação era calar a bica até verem 
terra, e portanto assim fiz por amor de Ruth. 

Como já disse, era o terceiro dia do mez 
de maio, quasi ao terminar o ultimo quarto, 
quando Harey Doe, viu terra à bombordo e 
st me dirigiu com os marinheiros do quarto, 
para receber ordens. 

Mr, Jacob recolhera ao seu camarote e 
Peter Bligh achava-se na ponte, e mandava 
pôr a meia velocidade, quando eu appareei 
munido do oculo para observar a ilha que se 
via no longe, confundindo-se com o céo. 
Estavamos então a 150º no E, de Greenwich 
por 30º no No, € a minha primeira impressão, 
foi que nos encontravamos á vista do grupo 
Ganges, como outros tantos barcos que fazem 
a travessia de 8. Francisco da California ao 
Japão; mas depois de observar um pouco a 
ilha, e especialmente o esporão de rochedos 
que  avançavam pelo mar dentro até ao N.. 
convenci-me imediatamente, que era a ilha de 
Ken, e que podiamos dar por concluido o nosso 
passeio maritimo, 

— Rapazes! — disse eu — Chegâmos no 
porto desejado. Bom tempo e bla sorte, e an- 
tes de três dias regressaremos & nossa terra 

Receberam com vivas esta notícia, € Peter 
Bligh, que vai descahindo um pouco para a 
segunda meninice, que é como quem diz, já 
entrado. em annos, passou a mão larga pela 
fronte tisnada, como se lhe tirassem de cima 
do corpo, um peso de cem arrobas, 1 
stimarci bastante que assim seja, capi- 
tão — respondeu. Bem sabe que cumpro sem- 
pre o meu dever, seja qual fór o clima, mas 
este maldito calor derrete um homem, nem que 
seja da mais fina tempera. Parâmos aqui, ou 
continuamos avançahdo a um quarto de ma- 
china ? 

— A um quarto de machin: 
—A q uns 32111 metros de 
fundo je; assim temos agua 
bastante, e o funda é uma coisa muito neces- 
saria para: barcos d'esta ordem; sabes tão 
bem como eu, 

O grupo dus ilhas aparecia então no 
horizonte, como sombras sobre o mar espe- 
Ihento. Com o auxilio do oculo pude divisar 
um terreno montanhoso até ao Sul, enquanto 
para Norte, o esporão de rochas avançava 
pelo mar dentro, 

O sol poente escondia-se por detraz d'um 
eto alaranjado é putpureo, formando um qua- 
dro maravilhoso, digno d'um pincel excepcio- 
nal, Jorros de luz cercavam como laminas de 
oiro, o massiço escuro das altas rochas, ou 
corriam como regatos luminosos sobre a tre- 
mulina do mar. 

“Tenho. contemplado muitas vezes. quadros 
magnificos sobre o oceano, tanto em calma 
como em tempestade, mas nunca poderei es- 
quecer o pór do sol d'esse dia, em que che- 
guei á ilha de Ken, com a missão mais sivgu- 
lar que se tem dado a um capitão de navios. 

Muitas terras desconhecidas. tambem hei 
visto, mas aquella interessava-me mais do que 
qualquer outra, porque era ali a morada de 


— retorqui. 


Ruth Bellenden, e 20 romper do sol do dia 
seguinte, poderia então averiguar qual a sorte 
da minha senhora, pois Ira esse o motivo por. 
que saira de Inglaterra. 

O primeiro tenente Jacob, tinha subido À 
ponte, emquanto eu, de oculo em punho, bus- 
cava um porto onde fundear. e como homem 
pratico, foi elle de parecer que nos puzessemos 
de capa & abandonassemos até pela manhã, 
toda a idêa de desembarcarmos. 

— Não teremos luz dentro em dez minu- 
tos, — disse elle,— e não gosto nada da ap- 
parencia d'este porto. Mais vale cofservarmo- 
nos a distancia, porque as rochas e recifes, 
não costumam apartar-se para deixarem pas- 
sar os barcos quando se lhes approximam. 

Concordei plenamente com elle, e começá 
mos a chalaçar com Peter Bligh, fazendo-lhe 
vêr o mau efeito de andar m'aquella noite a, 
correr aventuras na ilha, perdido pelas tabes 
nas com as indigenas, quando repentinamente 
brilhou ao longe, a luz d'uma fogueira, posta 
sobre um rochedo por detraz da ilha princ 
pal. 

Olhos todos ancimos para aquela luz 
Era um sítio mau para fazer signaes, portanto 
csirânliimos Batiaia x qua Apparição. 

— Acho deveras singular que essa luz seja 
para ajudar os pobres marinheiros a encor 
trar fundeadouro — disse Mr. Jacob, — Qua 
me atrevia a afirmar, que está uma milha 
mais ao Norte do que deveria estar. 

— Aproemos a ella e milagre será se não 
dermos com o canastro de encontro aos ca- 
chopos — volveu Peter Bligh. — Na minha. 
terra, lá na Irlanda, tambem costumam pór 
grandes taboletas avisando as cyolistas, que 
tal ou tal caminho É perigoso, mas póem-n'as 
sempre no fim d'elles! Pelo que vejo. por aqui 
faz-se o mesmo, com os Signaes maritimos! 

Entretanto, parte da tripulação agrupada 
perto da escada da ponte, ria-se d'esta cha- 
laça de Peter, emquanto outros murmurava 
entre si, como se aquele signal os desgos- 
tasse e viesse interromper a sua tranquili- 
dade, 

Tanto em terra como no mar, O 
é sempre suprestcioso 

— Rapazes! — disse voltando-me para os 
murmuradores; — não ha que ter receio, porque 
não estou com vontade de tomar conhecimento. 
com essa luz mysteriosa! Amanhã veremos 
isso. mais. claramente. Enquanto. esperamos. 
estão aqui cincoenta libras para repartir en- 
tre si como gratifica 
mento durante a viagem, e ficam guardadas 
outras ci 
para, quando virmos 
o primeiro pharol das 
costas dloglaterra. 
Por esta noite temos 
fundo e agua de so- 
bra para manobrar- 
mos, portanto deixe 
mos gosar da fogueira 
os tolos que a ac- 
cenderam. Dou-lhes. 
os meus agradeci 
mentos pela ma 
como st comportaram. 
a bordo. Peçam da 
minha parte ao dis 
penseiro uma, ração, 
extraordinaria de 
grog, é bebam-na À 
minha saude, 

Tinha chegado o 
momento de partici 
paraos oficiaes. quaes 
eram as minhas inten 


ões, por isso os chamei & minha camara, quan 
do os marinheiros se retiraram, e deixando à 
guarda do novo quarto, a um rapaz, excel- 
ente moço: por signal, mandei Job ao dispen- 
seiro afim nos fornecer algumas garrafas de 
Xerez « correspondentes copos que por sobre 
a mera, 

Mr. Jacob, acavallou os oculos no nariz, 
como sempre fazia ao emrar nas camaras € 
camarotes, ou como se se dispozesse a ldr al- 
guma obra interessante; e Peter Bligh, sen- 
tou-se à um canto com o bonet sobre os joe- 
hos e a expressão mais idiota que tenho visto, 


(Continia.) 


RICARDO DE SOUZA, 


x 


O CARNAVAL DO PORTO 


pratica'o não menos amante do progres- 
Jade do Porto em muitas coisas sé va 
O Carnaval É uma dessas 

do de 

indo na 


quatro ou cin 
arda de Lisboa qu 
primeiras tentativas para civil 
Quanto Lisboa sé tem mostrado renitento em 
um Carnaval mo ado, quanto o 

Poro lhe tem aberto os braços e tamibeih à bolsa 
para que o» tres dias de ensrudo fossem dias de 
festa & de alegria popular, divertindo se e cha 
mando á primeira cidade do norto, gente de toda 
a parto e até de Lisboa, beneficiando muito o co 

em EONcorre com a sua qu 
principalmente, á inicia 


fm 


“até artincas, pois para elas podio a 
ção de artistas, do que resultou organ 
rem vistosos cortejo» camavalescos, com ca 
ros alegoricos, bem imaginados e melhor delni 
dos com bom gosto, arte e espirito, e mascarada 
cngraçadissimas, Manosas, com alusões mais ou 
menos picantes, 4 poltica « aos usos, admitindo 
tambent danças nacionaes. a caracter, todo um 
conjunto de festa e de pitoresco muito atraente, 


uma marcha luminosa, que 
noite sahiu do pateo do Pi 
jardim, composta de uma burricada de cem ge 
ricos montados por um grupo do Conserv 
orneofeonico de Cacilhas — uma brincadei 
graçáda —a que se juntou grande nume 
socios dos bombeiros voluntari te 
balões v percorreu as princ 
grande alegria do 
isodios deste pitoresco 
co cortejo provocaram. — 
o domingo e terça feira gorda percorrêu os 
pontos principaes da cidade o seguinte cortejo 
que principiava assim: Quatro guardas de cava 
laria — Seis arautos — Trono do Arlequin — 
Guarda de honra — Banda do Club — Moinho 
do tio Fisco — Banda de moleiros — Pitoresca 
guarda de honra composta de amatonas val 


paes ru 
dl 


A Dixeção o Cuun Femunos Pojrurases. 


5 O OcciDENTE 


O Carnaval no Porto 


O Lam Da Nau pos Quinros —Canno meciase va Expreza FantiL o Nokrs— (Instantancos Pereira Cardoso) 


— À mau dos quinos — 
ilhas — Banda. E) 


Gaspar Pinto Teixeira 
ALFAIATE 


Grande sortimento de fazendas inglezas e nacionaes 
Rua Augusta, 245 e 247 - LISBOA 


CACAU, GAKULA B CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 
Agir pois esta marca 
em todos os estabel 

pais 


CHOCOLATE —. CAKULA 


Novo producto reconstituínte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 , 600 réis 


Casa Santos Camiseiro 
24, 25, Praça de D. Pedro (Rocio), 24, 25 
LISBOA 
Comigaria — do a ep Ronda a PO 


Sera — Ui, noridudes em gravatas, mania, cche- 
uvaria — 


pn 
ora ea caes 
DER Re, 


de roupas brancas para homens € senhoras, para cama é mesa; mei 
Pienços, Gaiedona; bengalas € chapous da CAVE, eis? A 


EXECUTAM-SE ENKOVAES 


Festa rabela— Rancho de varinas dançando — A 
concha de Anfitrite — Guarda de h 

daus enfeitados com a direção do O] 

* Portuenses e comissão executiva do 

Por esta resumida enumeração se póde fazer 


Ê 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 
E 


ideia do lutido é pitoresca cortejo, que naquelles 
dias animou 

Os int 
alguns dos Carros alegóricos « de 


Consultorio Dentazrio 
Do Dr. Ferreira Pires 
Diplomado em Philadelphia a Escola Medica de Lisboa 


Extração dos dentes sem dór 
Dentes artificiaes colocados sem placa 
LISBOA — Rua Jardim do Regedor, 48, 1.º —LISBOA 


EJIPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 


Propriefario — JOÃO FILIPE DA FONSECA JUNIOR 


Numero telophonioo 500 


Aluga Conpês, Mylordes, Calechos, Landaus & Carentes para todos Os serviços 
RUA DE S. BENTO, 46-LISBOA 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O.' 
&, Calçada da Gloria, 5 - LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 829 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia, 


chromotypia, ete. Especialidade em photogravar: aços tia ba 
ratos do pais, em todos os trabalhos. Execuçã ps 


E. Santos & Freire 
Secção especial de Commissões, Consignações e Representação 


EsoRIPTORIO 
20, 22, Rua do Principe, 20, 22 
LISBOA 


Encarregano-se da compra e remessa de qualquer artigo estranho 
ao seu negocio, collocação de fundos, 
recebimento de juros e dividendos o liquidação de quresquer negocios 
commerciaes, mediante modica commissão 


Esta secção está a cargo do mio Fernando Freire bastante conhecida. 
o Bjo de Jneir onde eteve muitos anmor 


